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1. INTRODUÇÃO 
 

A alimentação saudável, em quantidade e qualidade, é um direito humano de 
todo cidadão, visando atender todas as necessidades sociais e biológicas do ser 
humano (MARTINEZ, 2013).  

A transição nutricional é ocorrida desde o século passado, pois vem sofrendo 
mudanças em suas dietas, as quais hoje se mostram ricas em gordura e açúcar 
baseadas no consumo de alimentos ultraprocessados (CARVALHO; ROCHA, et al, 
2011) 

O excesso de alimentos ultraprocessados acaba influenciando em problemas 
que envolvem a nutrição do indivíduo, como por exemplo a carência de 
determinados nutrientes (ROSSI; MOREIRA; RAUEN, 2008) como as frutas, 
legumes e verduras, visto que são ricas em vitaminas, fibras e minerais (MUNIZ, et 
al, 2011). Está bem descrito na literatura que a ingestão de alimentos ricos em 
nutrientes, favorece o controle das doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) 
(MACHADO, et al, 2014; GOMES; PEREIRA; YOKOO, 2015; SLATER, et al, 2003).  
e confere proteção à saúde. 

Outro fator importante é a verificação da frequência de refeições realizadas 
diariamente, pois servem para analisar o ritmo alimentar dos indivíduos 
(CARVALHO; ROCHA, 2011). 

A frequência mínima de refeições diárias recomendada, a fim de se ter 
determinado o ritmo alimentar é de três, devendo se priorizar café da manhã, 
almoço e jantar. (CARVALHO; ROCHA, 2011) 

Ainda, se a frequência de consumo incluir pequenas refeições intercaladas, 
reduzindo o intervalo entre uma refeição e outra para aproximadamente três horas, 
ao invés de três vezes ao dia, é possível manter o metabolismo basal acelerado, a 
glicemia estável e permanecer com a sensação de saciedade evitando a 
compulsão. (MANNING, D; 2014). 

O presente estudo tem como objetivo verificar a frequência de refeições 
realizadas pelos pais/responsáveis de escolares matriculados do 1º ao 9º ano de 
uma escola da rede municipal da zona rural de Pelotas/RS. 

 
 
 
 

2. METODOLOGIA 
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Foi realizado um estudo transversal com pais/responsáveis de escolares do 

1º ao 9º ano de uma escola localizada na zona rural do município de Pelotas/RS. 
Este trabalho faz parte do projeto “Censo Rural da Rede Municipal de Ensino de 
Pelotas/RS”, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de 
Medicina da Universidade de Pelotas, sob o parecer 950.128. 

Para a coleta dos dados foi realizada uma reunião de início de ano letivo, 
para apresentação da pesquisa aos pais/responsáveis e assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido assentindo sua participação no estudo. 

Neste momento foi entregue um questionário autoaplicado contendo as 
variáveis sociodemográficas sexo (masculino ou feminino), idade (em anos 
completos), cor da pele (branca ou não branca), escolaridade (anos completos de 
estudo) e situação conjugal (casado ou solteiro).  

Para coletar as informações sobre quais refeições eram realizadas por dia, 
foi utilizada a assertiva: “ Quais refeições você costuma fazer por dia ” Com a opção 
de “sim” ou “não” para cada uma das seguintes refeições: café da manhã, lanche 
da manhã, almoço, café da tarde, jantar e ceia. 

Os dados coletados foram duplamente digitados no programa EpiData 3.1 e 
as análises foram realizadas no programa Stata 12.1. 

  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foram estudados 110 pais/responsáveis que responderam o questionário, 
onde 76,4% eram do sexo feminino, 85,5% de cor da pele branca, 88,2% casados 
ou moravam com companheiro/a, com média de escolaridade de 34,3 anos 
completos de estudo. 

A Tabela 1 apresenta a quantidade de refeições diárias realizadas pelos 
pais/responsáveis. 
 

Tabela 1.  Refeições realizadas por pais/ responsáveis de uma escola de ensino 
municipal da zona rural de Pelotas. Pelotas, RS. 2015 (n=110) 
 

 

Refeições 

Não realiza Realiza 

n(%) n(%) 

Café da manhã 8 (7,3) 101 (92,7) 

Lanche da manhã 69 (65,1) 36 (34,3) 

Almoço - 109 (100) 

Café da tarde 6 (5,6) 101 (94,4) 

Jantar 5 (4,7) 101 (95,3) 

Ceia* 89 (90,8) 9 (9,2) 

 
Na frequência das refeições diárias, foi possível verificar que a maioria dos 

entrevistados realizam uma alimentação adequada em relação ao número de 
refeições feitas diariamente, principalmente as consideradas mais importantes do 
dia, como café da manhã, almoço e janta. 

Em relação ao consumo alimentar se faz importante ressaltar que quase todos 
os pais/responsáveis realizam o café da manhã, o que é de suma importância por 



 

ser a primeira refeição do dia, pois ele proporciona uma ingestão maior de minerais 
e vitaminas, e exerce proteção à elevação da glicemia (TRONCOSO, et al, 2010), 
pois o café da manhã está ligado ao tipo de trabalho, assim como o almoço, 
precisam de energia para o trabalho na lavoura. Contudo pode se observar que em 
um estudo na zona urbana 57,1% de indivíduos realizam diariamente 4 refeições. 
(VINHOLE; ASSUNÇÃO; NEUTZLING, 2009). 

 Entretanto o lanche da manhã nem todos realizavam. Já a refeição do almoço 
obteve um percentual de 100% em sua realização, o que pode ser explicado pelo 
fato de que é a alimentação mais consumida pelos pais/responsáveis O café da 
tarde foi uma refeição amplamente realizada bem como o jantar.  A realização da 
ceia apresentou um percentual pequeno, contudo isto pode dever-se ao fato de que 
estas pessoas possuem longas jornadas de trabalho, podendo dormirem cedo ou 
jantarem mais tarde.  

 
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
De acordo com os resultados obtidos no presente estudo, foi possivel concluir que 
o comportamento alimentar dos pais/responsáveis em relação ao número de 
refeições na zona rural pode ser considerado adequado. Os pais/responsáveis 
realizam, em sua grande maioria, as principais refeições. Ações de educação são 
necessárias, no intuito de ampliar esse hábito às refeições menores, como os 
lanches e ceia.  
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